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Audiência Pública discute problema
das drogas

Lideranças políticas de Silvânia e de Goiânia se unem à população em busca de soluções para a grave questão das drogas.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA

Comissão da Criança e Adolescente da Assembleia
Legislativa de Goiás realiza audiência pública em Silvânia

Propaganda Institucional

O município de Silvânia
sediou, na tarde da segunda-
feira, 28/11, audiência públi-
ca que discutiu políticas públi-
cas de enfrentamento ao uso e
tráfico de drogas por menores.

A iniciativa foi da Comis-
são da Criança e Adolescente
da Assembleia Legislativa, re-
presentada pelo deputado
Humberto Aidar (PT). Partici-
param da audiência a deputa-
da Sônia Chaves (PSDB); o
vereador e presidente da Câ-
mara Municipal, Milton Gon-
çalves (PT); o vice-presidente
da Câmara, vereador Fábio
André (PV); a prefeita Gilda
Naves (PSDB); o vice-prefei-
to Geraldo Luiz (PSDB).

Ainda participaram os ve-
readores Silvério de Oliveira
(DEM), Paulo César Peixoto
(PT), Renato César (PMDB),
Valdeci de Siqueira (PR), e
Cidinha Felix Bueno (PTdoB).
Também  estiveram presentes
o presidente do Conselho Tu-
telar de Silvânia, Gerson Ale- A Câmara Municipal de

Silvânia, na sessão ordinária,
realizada no dia 5 de dezem-
bro, prestou homenagem ao
silvaniense Iranildo da Con-
ceição Espíndula, o popular
“Feijão”.

Iranildo voltou a ser desta-
que no esporte para-olímpico
ao conquistar duas medalhas
de ouro nos Jogos Parapan

HOMENAGEM

Câmara Municipal homenageia o
medalhista para-olímpico, Iranildo
da Conceição Espíndola

Audiência Pública lota plenário da Câmara Municiapal.
xandre Carvalho, e a represen-
tante da Pontifícia Universida-
de Católica de Goiás (PUC-
GO), Vera Lúcia Morselli. 

Humberto Aidar destacou
cinco eixos prioritários, que de-
vem contar com permanente
atuação e eficiência no comba-
te ao uso e tráfico de drogas.
Segundo ele, os eixos são: pre-
venção; acolhimento e trata-
mento; reinserção social; repres-
são ao tráfico; e leis mais duras,

acompanhadas do fim da impu-
nidade.

A coordenadora do progra-
ma “Em Nome da Vida”, da pró-
reitoria de extensão e apoio es-
tudantil da PUC-GO, Vera Lú-
cia Morselli, ministrou a pales-
tra “O jovem e as Drogas. Um
Caso de Que?”.

A palestrante comentou ca-
racterísticas que influenciam no
posicionamento dos jovens,
como: invasão da tecnologia,
aumento das informações, ritmo
mais rápido, exigências maio-
res, aumento da população
envelhecida - o que ocasiona o
conflito de ideias, ausência de
padrões e modelos familiares, e
aumento do número de pessoas
vivendo sozinhas.

“Percebemos a perda dos
valores familiares. A família é
o núcleo primário de proteção,
afeto e socialização, e tem fun-
ção de proteção e transmissão
cultural, no entanto, atualmen-

te a família é disfuncional”,
apontou.

Para a conferencista, é ne-
cessário ampliar o foco para
uma compreensão relacional da
dependência de substâncias em
um contexto familiar. O proble-
ma é complexo e requer um
olhar compreensivo
multiprofissional, de caráter
reabilitador e terapêutico. “Em
lugar de lutarmos contra as dro-
gas, devemos enfrentar os fato-
res que estão permitindo sua
oferta quase sem controle, e sua
demanda quase sem alternati-
vas”, concluiu.

Responsáveis pela Seguran-
ça Pública do município relata-
ram ações que estão em vigor e

Americanos de Guadalajara,
no México, no tênis de mesa.
Ele foi campeão individual e
também por equipe, conquis-
tando sua 10ª medalha em jo-
gos parapan americanos, sen-
do a 7ª de ouro.

O Legislativo concedeu-lhe
o Título de Honra ao Mérito
pelo engradecimento de nossa
cidade através do esporte.

Iranildo posa ao lado dos vereadores e de seus familiares.

Autoridades municipais prestigiam o evento.

têm refletido em resultados po-
sitivos como a queda do nú-
mero de registros de ocorrên-
cias e também a redução do
nível de gravidade.

O debate foi aberto para
discussões da comunidade
presente. Na oportunidade, os
participantes expuseram suas
opiniões e parabenizaram as
ações ligadas à Segurança Pú-
blica em Silvânia.

O balanço da audiência foi
positivo devido à qualidade
das explanações e participação
da comunidade, que deixou o
plenário da Câmara Municipal
lotado.

(Fonte: Assembleia
Legislativa de Goiás)
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Salomão Sousa recebe Troféu Tiokô

Comunidade ergue capela

O escritor silvaniense radi-
cado em Brasília Salomão
Sousa foi homenageado com
o Troféu Tiokô, em solenida-
de realizada na sede do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de
Goiás, em Goiânia, no dia 30
último.

O Troféu Tiokô é uma
premiação criada em 1974
pela União Brasileira de Escri-
tores, seção de Goiás (UBE-
GO), pelo então presidente
Miguel Jorge. Trata-se de uma
estatueta de bronze com o for-
mato de uma figura humana e
que foi inspirada nas bonecas
de cerâmica feitas pelos índi-
os karajá e estilizada pela ar-
tista plástica Dina Cogolli.

O troféu é entregue anual-
mente pela UBE a uma entida-
de que tenha se destacado na
área da literatura, a uma perso-
nalidade que tenha se destaca-
do pelo conjunto de sua obra
literária e para uma personali-

dade que
tenha se
destacado
na literatu-
ra no cená-
rio nacio-
nal.

No úl-
timo dia
30 de no-
v e m b r o
foi entre-
gue o tro-
féu na ver-
são 2010-
2011 e
uma das personalidades home-
nageadas foi o silvaniense
Salomão Sousa - como a per-
sonalidade residente fora do
estado que se destacou na lite-
ratura no cenário nacional.

Conforme esclareceu em
seu blog, Safra Quebrada,
esse foi o primeiro prêmio
que Salomão recebeu em
Goiás, o que significou um

incentivo para que continue a
trabalhar junto a suas raízes
literárias goianas.

Além de Salomão, foram
também homenageados a escri-
tora Maria Luisa Ribeiro Ne-
ves, pelo conjunto de sua obra
literária, e a Rádio Universitá-
ria, da Universidade Federal de
Goiás, como entidade que se
destacou na área de literatura.

???

Reitor da UFG, Edward Madureira Brasil, representando
a Rádio Universitária, e os escritores Maria Luísa
Ribeiro Neves, e Salomão Sousa recebem o Trofèu Tiokô.

A Comunidade Santa Rita
de Cássia – São Benedito fica
no Park Anchieta e, por meio
de sua organização, tem con-
seguido pouco a pouco se
estruturar. Em 2008, o grupo
adquiriu o terreno e logo em
seguida já iniciou o projeto de
construção da sua capela. Fo-
ram feitos os projetos de arqui-
tetura e engenharia e teve iní-
cio uma campanha para arre-
cadação de donativos para a
obra.

Com muita união, o grupo
trabalhou firme e neste mês de
novembro conseguiu concluir
a parte de alvenaria da Capela.

A próxima etapa será a

construção da laje e para isso
já estão sendo aceitas doações.
Foi lançada a Campanha do
Cimento – qualquer pessoa
pode contribuir adquirindo um
saco ou mais de
cimento e en-
tregar a requisi-
ção a um dos
membros da
comunidade ou
então entrando
em contato pe-
los telefones
3332-2764 ou
2441 e obtendo
maiores infor-
mações.

A comuni-

dade agradece a todos os que
já contribuíram com a constru-
ção até aqui e conclama você,
amigo leitor, a também fazer
parte dessa obra.

Comunidade inicia nova campanha para obra.
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A Ambien te  Go iás
cumprimenta todas as fa-
mílias si lvanienses por
ocasião das festas de fim
de ano, desejosa de que as
celebrações do Natal e do
Ano Novo sejam oportu-
nidade de encontro, con-
vivência fraterna, partilha
e agradecimento a Deus.

Fazendo um balanço
do ano de 2011, a Ambi-
ente Goiás e seus associ-
ados agradecem a colabo-
ração de seus inúmeros
funcionários e empresas
parceiras, com os quais
mantém a disposição de
continuar aperfeiçoando
o conjunto de suas ativi-
dades, por uma Minera-
ção Sustentável.

A Ambiente Goiás afir-
ma categoricamente que a
mineração de areia não é,
por excelência, uma ativi-
dade  c r iminosa ,  como
muito se declara aos can-
tos, seja por desconheci-
mento ou por interesses
menores ,  mui tas  vezes
alheios à verdade.

No entanto, a Ambien-
te Goiás reconhece que há
na mineração de areia,
como também em qual-
quer outra atividade, pes-
soas  e  empresas
inescrupulosas ,  que se
servem à custa da explo-

Por uma Mineração Sustentável

Novas Esperanças
ração desenfreada, da ga-
nância e da ilegalidade.

Em essência, a Ambien-
te Goiás é contra essa con-
duta, incompatível com os
novos tempos e contrária
aos interesses maiores da
sociedade, especialmente
preocupada com os recur-
sos naturais e com as con-
dições de vida na Terra.

Por essa razão, a Ambi-
ente Goiás propôs à Pro-
moto r i a  de  Jus t i ça  de
Silvânia, na representação
do Ministério Público do
Estado de Goiás, uma sé-
rie de instrumentos que ca-
racteriza uma política arti-
culada em vista da efetiva
recuperação e proteção da
bacia do rio Piracanjuba.

Ao longo dos anos, mui-
to foi dito sobre as péssi-
mas  cond ições  do  r io
P i racan juba ,  sempre  se
preferindo responsabilizar
quase que exclusivamente
a mineração de areia pelos
prejuízos ambientais acu-
mulados  em décadas ,
desconsiderando a contri-
buição negativa de outras
atividades produtivas.

Essa “insis tência” de
manter um discurso pron-
to e fácil tem simplesmen-
te  p roduz ido  um efe i to
contrário. Muitos que não

são  da  a t iv idade
mineradora, e tem parte na
responsabilidade do passi-
vo ambiental, acabam dei-
xando de tomar as provi-
dências que já deveriam ter
tomado de recuperar suas
á reas ,  acomodados  na
culpabilização da minera-
ção de areia. Alguns até,
descumpridores  de suas
obrigações, se juntam ao
coro dos acusadores que
sen tenc iam a  todos  os
mine radores ,  i nd i s t in -
tivamente.

Enquanto se fala muito
em protesto, pouco ou nada
tem sido feito de concreto
para recuperar e preservar
o  me io  ambien te .  Da í ,
quem paga caro e sofre de-
masiado é sim o meio am-
biente.

A Ambiente Goiás ofe-
receu uma alternativa que
espera substituir a usual
política de “atirar pedras e
não arregaçar as mangas”,
possibilitando que empre-
sas diversas, cidadãos co-
muns e outras organiza-
ções participem ativamen-
te da implementação do
Fundo Sócio-Ambiental da
Mine ração  de  S i lvân ia
(FUNVERDE), que atuem
na doação e na captação de
recursos f inanceiros,  na
definição e na decisão das
ações financiáveis, na ges-

tão e no acompanhamento
dos recursos, sempre em
vista de revitalizar e pre-
se rva r  a s  cond ições
ambientais mínimas para a
manutenção saudável dos
rios, afluentes e nascentes
de água na área de influ-
ênc ia  da  bac i a  do  r io
Piracanjuba, nos limites de
Silvânia.

A Ambien te  Go iá s  e
seus associados contribui-
rão regularmente com o
FUNVERDE, além de as-
sumir outras obrigações
para a implementação des-
sa política e de continuar
por conta própria custean-
do a recuperação de suas
áreas, conforme definições
legais dos órgãos compe-
tentes.

Aguarda-se a conclusão
das  negoc iações  com a
Promotoria de Justiça e os
seus desdobramentos le-
ga i s  e  po l í t i co -
institucionais para iniciar
as ações do denominado
Projeto Piracanjuba, a ser
f inanc iado  pe lo
FUNVERDE, que prevê a
elaboração e financiamen-
to de ações de recuperação
de  á reas  degradadas  às
margens  de  nascen te s ,
córregos, rios e represas,
incluindo a assistência téc-
nico-ambiental, produção
e fornecimento de mudas

de espécies  nat ivas  do
cerrado, aquisição e sol-
tura de alevinos e juvenis,
cercamento nos limites de
Áreas  de  P re se rvação
Permanente – APP’s, es-
pecialmente a partir de
pontes e das poligonais
das mineradoras, confor-
me registros no Departa-
mento Nacional de Produ-
ção  Minera l  –  DNPM,
dentre outras.

Ao fim de um ano de
inúmeros desafios, certos
de termos alcançado nos-
sos  ob je t ivos
institucionais, contribuí-
do de forma responsável,
séria e honesta com o de-
bate que cerca o tema Mi-
neração e Meio Ambien-
te, realizado ações sociais
de interesses diversos, re-
novamos nosso compro-
misso de continuar a de-
fender o direito ao traba-
lho e ao sustento, à mo-
radia digna, às condições
econômicas indispensá-
veis ao município e ao
bem-es t a r  soc i a l ,
compatibi l izando esses
direitos com o maior de
todos, que é o da vida, em
todas as suas formas.

Feliz Natal e Próspero
Ano Novo!

Ambiente Goiás
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MÁRCIA SOUZA

ELEIÇÕES
Estamos a 10 meses das
eleições municipais. Nos
bastidores políticos já
acontecem as movimentações.
Pelo jeito, 2012 será um ano
daqueles! 

CONCURSO DA

GAMELEIRA
A prefeitura de Gameleira rea-
lizou concurso público para o
preenchimento de 47 vagas em
seu quadro de funcionários. O
resultado foi divulgado no dia
29 de novembro e os aprova-
dos devem ser contratados no
início do ano que vem. Enquan-
to isso, em Silvânia a prefeitu-
ra também pretende realizar seu

CAMPEÃO
Um acidente o deixou paraplégico, mas não lhe roubou a
coragem, a determinação, a força de vontade. Iranildo da Con-
ceição Espíndula, o popular “Feijão”, silvaniense, voltou a
ser destaque no esporte para-olímpico ao conquistar duas me-
dalhas de ouro nos Jogos Parapan Americanos de Guadala-
jara, no México, no tênis de mesa. Iranildo foi campeão in-
dividual e também por equipe, conquistando sua 10ª meda-
lha em jogos parapan americanos, sendo a 7ª de ouro. Em
visita a Silvânia, Iranildo deu entrevista na Rio Vermelho,
palestra no José Paschoal, participou de almoço na Apae e
ainda foi homenageado pela Câmara Municipal – uma au-
têntica celebridade. Parabéns ao nosso campeão!

concurso, provavelmente no
início de 2012.

GRANDE VITÓRIA
A estudante silvaniense Louise
Tainá Teles Tobias, do 3º ano
do ensino médio do Ginásio
Anchieta foi a grande vencedo-
ra, na categoria do ensino mé-
dio, do concurso de redação
Goiás na Ponta do Lápis, pro-
movido pelo jornal Tribuna do
Planalto. Como prêmio, a es-
tudante ganhou um computa-
dor e uma bolsa de estudos in-
tegral na Faculdade Sul-ame-
ricana – FASAM. O professor
de Louise Tainá, Ricardo
Fernandes dos Santos, também
ganhou um computador.

CONTRATOS
Falando em concurso, a Prefei-
tura de Silvânia dispensou a mai-
oria dos contratos especiais que
atuavam nas escolas no dia 16
de dezembro. A pergunta é: será
que esses 14 dias de economia
no pagamento dos salários des-
ses servidores compensa o des-
gaste político com a medida?

PISO I
Tudo indica que o Governo de
Goiás não irá pagar o piso na-
cional do magistério aos seus
professores em dezembro,
como havia sido anunciado
pelo próprio Governo. É bom
lembrar que a partir de janei-
ro o piso terá novo valor, pas-
sando de R$1.187,00 para algo
em torno de R$1.384,00, com
reajuste de 16,68%.

PISO II
Em Silvânia permanece o
impasse entre o SindSilvânia e
a Prefeitura. O Sindicado cobra
a execução de sentença
prolatada em Mandato de
Segurança determinando o pa-
gamento do piso retroativo a
abril de 2009, uma vez que o
Município não tem como re-
correr . Ou seja, o Município
terá de desembolsar uma boa
grana para ressarcir os funcio-
nários - mas, fará isso?

CALENDÁRIO ESCOLAR
Falando em educação, está
acertado o calendário escolar
para 2012. Em Silvânia, as
aulas terão início no dia 23
de janeiro, uma segunda-fei-
ra, e terminarão até 21 de de-
zembro. 2012 será um ano
gordo em feriados às 3ªs e
5ªs, forçando o enforcamen-
to de segundas e sextas.

CASARÃO I
Mais uma parte do casarão da
Praça do Rosário, esquina com
Santo Antônio, ruiu e o restante
foi demolido. Derrubado para
ser reerguido, conforme
determinação da justiça, que con-
denou o proprietário e a prefeitu-
ra a executarem a obra.

CASARÃO II
As obras, de acordo com a
Secretária de Cultura, Carol
Ribeiro, começarão em breve -
a prefeitura está buscando um

pedreiro para executá-la. Serão
reerguidas duas paredes laterais,
da fachada original. O restante,
ficará por conta do proprietário,
que poderá fazer adaptações.

CAMPANHA
Aconteceu no dia 3 de dezembro
mais uma edição - a 11ª - da
Campanha Sonho de Natal do Zé
Gordinho. A movimentação
reuniu dezenas de pessoas que
saíram pela cidade recolhendo
donativos. Estes serão distribuídos
a famílias carentes da cidade.
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Formaturas nas Escolas Municipais
Dezembro é período de fes-

ta nas escolas, com a entrega
de certificados de conclusão
de curso para alunos do 9º ano.
As festas terão à seguinte pro-
gramação:

02/12 – Escola Municipal
José Eduardo Mendonça;

02/12 – Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos San-
tos;

09/12 – Escola Municipal
Manoel Caetano do Nasci-
mento;

09/12 – Escola Municipal
Crispim Marques Moreira.

A Prefeita Gilda Naves con-
seguiu junto à AGEPEL o tom-
bamento da Igreja de São Se-
bastião em nível estadual, isso
significa mais zelo e
disponibilização de re-
cursos financeiros. A
Igreja de São Sebastião
está interditada e a Pre-
feitura Municipal não
mede esforços para bus-
car a sua restauração,
aguardamos agora pelo
posicionamento da
AGEPEL quanto ao

INFRA ESTRUTURA

Operação Tapa Buracos
Foi iniciada nova-

mente a operação tapa
buracos em Silvânia!
A administração mu-
nicipal já realizou este
trabalho diversas ve-
zes e agora continua-
mos fazendo a recupe-
ração dos pontos mais
críticos, pensando no
conforto e na seguran-
ça de todos os motoristas de

Operação Tapa Buracos.

EDUCAÇÃO

Vencedores dos concursos do Programa Roda Pião recebem prêmios
Aconteceu a premiação aos

vencedores dos concursos:
“Um jeito de olhar minha ci-
dade” e “Roda Pião: uma ex-
periência de sucesso”, pro-
movidos pelo NTE/ Programa
Roda Pião, resultado de uma
parceria entre as Prefeituras de
Silvânia e Gameleira de Goiás,
através de suas respectivas
Sec. de Educação.

Foram premiados no con-
curso de fotografia “Um jeito
de olhar minha cidade”:

Vencedores de Silvânia
Categoria I:
♦ Maria Clara Fernandes de

Souza – 1º lugar (Escola Muni-
cipal Crispim Marques Moreira);

♦ José Haniel Nunes
Jaques – 2º  lugar   (Instituto

Regina, Professor Luciano, Dona Gilda e a professora ganhadora
do concurso.

Auxiliadora).

Categoria II:
♦ Marcela Cristina de

Sousa – 1º lugar ( Instituto
Auxiliadora);

♦ Adriana Silva Lemes – 2º
lugar (Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos Santos).

Vencedores de Gameleira
de Goiás

Categoria I:
♦ Esther Pereira da Silva

– 1º lugar (Escola Municipal
Benedito Lobo);

♦ Huggo Gabriel da Sil-
va Santos - 2º lugar (Escola
Municipal Benedito Lobo).

Categoria II:
♦ Thaís Silva Ferreira – 1º

lugar (Escola Municipal Bene-
dito Lobo);

♦ Poliana Mell de Sousa
Pereira – 2º lugar (Escola Mu-
nicipal Fleury Adrião de
Siqueira).

Para o concurso “Roda
Pião: uma experiência de su-
cesso”, foram premiados os
relatos de experiência dos pro-
fessores:

♦ 1º lugar: Welisvania Di-
vina Vieira da Silva Santos
(Escola Municipal Benedito
Lobo – Gameleira de Goiás);

♦ 2º lugar: Simone Nunes
de Barros Jaques (Instituto
Auxiliadora).

O evento contou com a pre-
sença da prefeita de Silvânia,

Gilda Naves; do Subsecretario
Regional de Educação, profes-
sor Luciano Lima; além de
gestores das escolas e famili-
ares dos homenageados.

Na ocasião foi apresentado um
programa ao vivo pela equipe de
apoio do Roda Pião, marcando o
encerramento das atividades do
Programa Roda Pião em 2011.

Mas também os alunos do
5º ano e até da Educação In-
fantil fazem questão de receber
seus “diplomas”. Concluintes
do 5º ano da Escola Municipal
José Eduardo Mendonça rece-
beram seus certificados no dia
1º, e da Escola de 1º Grau Ge-
raldo Napoleão de Sousa será
no dia 14. Já os CMEIs marca-
ram suas festas para os dias 30/
11 (CMEI Maria Teresa) e 08/
12 (CMEI Luzia Rodrigues So-
ares), e no dia 6/12, foi a vez
da Escola Infantil Dulce Alves
Ferreira fazer a sua festa.

nossa cidade.

CULTURA

Tombamento da Igreja de São
Sebastião em nível estadual

Foram colocadas 05 lumi-
nárias na Praça da Bíblia. Esse
foi um pedido da população
para a Prefeita Gilda Naves e
foi prontamente atendido pen-

AGRICULTURA E MEIO

AMBIENTE

Programa
Replantio de APP

A SANEAGO, em parceria
com a Prefeitura Municipal,
através da Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Meio Am-
biente, realizaram o lançamen-
to do Programa “Replantio de
APP” – Área de Preservação
Permanente - do manancial
que abastece nossa cidade, o
Caidor. Ocasião em que alu-
nos de escolas municipais
plantaram diversas mudas às
margens do manancial.

Obras na Praça da Bíblia

Construção de meios-fios na Praça
Dr. Thiago

Os moradores enfren-
tavam muitos problemas
por causa da água da chu-
va que escorria para suas
casas. Com a construção
do meio-fio o problema
foi resolvido e os mora-
dores já não enfrentam
mais nenhum transtorno.

apoio financeiro no restauro da
referida Igreja! Entendemos a
importância do contexto histó-
rico e religioso de Silvânia.

Praça recebe meios-fios.

sando na segurança dos mora-
dores daquele bairro. A praça
agora já está iluminada e va-
mos continuar trabalhando
para melhorá-la!

Igreja de São Sebastião é tombada.
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José Paschoal realiza Mostra Cultural 2011
O Colégio Estadual Pro-

fessor José Paschoal da Sil-
va fez o fechamento do ano
com a realização de sua tra-
dicional Mostra Cultural,
evento que tem por finalida-
de possibilitar aos educandos
exercitarem seus talentos ar-
tísticos, ao mesmo tempo em
que aprofundam estudos em
determinada área e promo-

vem a integração com a co-
munidade.

A Mostra Cultural 2011
aconteceu no dia 8 de dezem-
bro e teve como tema “Sexu-
alidade: vida com responsabi-
lidade”, um tema da maior im-
portância para o público que
o colégio atende, formado ba-
sicamente por adolescentes e
jovens.

O tema foi subdividido em
temas relacionados e estes
distribuídos entre as diversas
turmas do Colégio. Assim, di-
ferentes aspectos da sexuali-
dade humana, como Doenças
Sexualmente Transmissíveis
– DST´s – , gravidez na ado-
lescência, aborto, homoafe-
tividade, homofobia, métodos
contraceptivos, etc., foram
pesquisados e apresentados
pelos alunos.

Inicialmente, foram for-
mados grupos nas turmas e
distribuídos os sub-temas.
Esses grupos apresentaram
seus trabalhos para os própri-
os colegas de turma e para a
comissão organizadora da
Mostra. De cada turma for-
ma selecionados alguns tra-
balhos e no dia 8 esses tra-
balhos foram apresentados,
em forma de seminários, para
alunos de todas as turmas e
turnos previamente inscritos
para assistir.

Dessa forma, a Mostra
possibilitou aos estudantes
além de aprofundarem estu-
dos em determinados temas
de seu interesse direto, exer-
citarem também aspectos
como oralidade e desinibição.

A Mostra teve também, é
claro, sua parte artística. À
noite, na quadra do Colégio,
aconteceram diversas apre-

sentações artísticas prepara-
das pelos alunos, sempre vol-
tadas para o tema geral.

Mais uma vez o José
Paschoal veio mostrar que, ape-
sar da falta de infraestrutura, é
possível realizar um bom tra-
balho com os alunos o que, cla-
ro, não é justificativa para que
essa falta de infraestrutura con-
tinue.Alunos apresentam seminário sobre aborto.

Mostra Cultural 2011: o José Paschoal mostra que, apesar da falta
de infraestrutura, é possível realizar um bom trabalho.
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Editorial

Um dos problemas que sempre entra nas listas de desafios enfrentados em
Silvânia é a falta de opções de lazer na cidade, especialmente para a juventude.
Consequência disso – mas não só disso –, é assustador o índice de consumo
de bebidas alcoólicas na cidade, e de novo o destaque é para a juventude.
Compreensível, já que, na falta do que fazer, sobram os bares – e esses
literalmente “sobram”, já que parece haver um em cada esquina.

E não só nas esquinas, na praça também.
Sempre causou estranheza aos que vêm de fora encontrar na praça central

da cidade uma aberração em forma de tenda. Mais surpresos ainda ficavam os
forasteiros quando se tentava explicar que o tal monstrengo era um
estabelecimento particular funcionando em local público – e mais: que quando
havia alguma atração, o cidadão comum tinha de pagar ingresso para adentrar
em uma praça pública. Calados, os silvanienses tinham de ouvir gracejos e
ironias, sem ter mesmo como rebater. Afinal, como explicar que a
administração pública havia locado uma praça para um particular por vinte
anos e por um simbólico aluguel!

Sem contar ainda a questão do incômodo que a população da região central
da cidade sempre sofreu com as festas até de madrugada com som altíssimo!

Mas o pior de tudo é que as próprias autoridades constituídas não podiam
se voltar contra o empreendimento, porque a maior parte da população se
voltaria contra qualquer medida que resultasse no fechamento do referido
estabelecimento. Os argumentos? “Não tem nada pra se fazer nesta cidade!”
“O único lugar que a gente tem pra se divertir é lá!” – e por aí vai.

O tempo passou e o modismo passou. Aliás, os ambientes da moda têm
disso: vêm, fazem o maior sucesso, mas depois vão caindo no esquecimento
– porque outro ambiente novo surgiu em substituição.

Hoje, o trambolho na Praça do Rosário é apenas isso: um trambolho, um
incômodo visual, e é impossível calar o questionamento: não estaria mais do
que na hora de devolver à Praça do Rosário a sua estrutura original? Por que
não desmontar aquela estrutura circense, já que ela não tem sido utilizada e só
tem poluído o visual da cidade? Qualquer estrutura que seja abandonada acaba,
forçosamente, se deteriorando, e com a tenda na Praça não é diferente. Para o
morador da cidade, que passa todo dia pelo local, as transformações nem
sempre são perceptíveis. Mas para o visitante, que chega à cidade e não está
habituado àquele cenário, o visual da praça central causa uma forte impressão
negativa.

Não se quer aqui criticar quem quer que seja, mas levantar a questão. Há
aspectos econômicos, jurídicos, legais envolvidos? Então que se discuta e
busque a melhor saída – afinal, é a praça principal da cidade, nosso cartão de
visitas, e nesse sentido, Silvânia merece algo melhor.

Devolvam a nossa praça!

Doma Racional:
Relacionamento Homem-Cavalo

Desde que o homem se uniu ao ca-
valo e com essa união foi possível gran-
des feitos históricos, dando assim a
maior contribuição ao desenvolvimen-
to da humanidade como a quebra da
barreira do tempo, isso proporcionou
uma imensa evolução da raça humana
e fez surgir a necessidade da interação
Homem-Cavalo, um relacionamento
de simbiose. (Bijark Rink)

Já há algum tempo estudiosos e
amantes do Equus Caballos consegui-
ram desvendar a comunicação Equus,
que foi um grande passo para um me-
lhor relacionamento entre Homem-
Cavalo, assim interferindo diretamente
no adestramento e no esporte equestre.

A Doma Racional, como o nome já
propõe, indica trabalho com razão, com
raciocínio , sempre nos interrogando
com porquês, para que e qual o resul-
tado que desejamos. Está diretamente
ligada ao bom relacionamento Ho-
mem-Cavalo e tem como objetivo es-
tabelecer uma parceria entre ambos,

que são duas raças bem diferentes, com
características na cadeia alimentar to-
talmente avessas - um o predador (ho-
mem), outro a presa (cavalo). O ho-
mem com a sua capacidade de lideran-
ça mostra ao cavalo as vantagens des-
te bom relacionamento, onde entra a
partir deste primeiro contato a paci-
ência, respeito, a não-violência, e a
compreensão e sempre com  um raci-
ocínio voltado nas condições que fize-
ram o cavalo sobreviver na natureza
(a fuga);  o cavalo, que  teve sua inici-
ação a partir da agressão física e psi-
cológica, tendo como consequência vá-
rios traumas, sempre  será um animal
medroso, angustiado, nervoso, insegu-
ro e perigoso.

Temos sempre que trabalhar enxer-
gando pelo ponto de vista do cavalo,
entendendo como ele se comunica,
como ele enxerga, procurando nunca
por pressão na região de sua auto-pre-
servação (cabeça, nuca, garganta e
flanco), sempre dosando a pressão
exigida nestas. Esse equilíbrio faz o
animal procurar o alivio, lembrando
sempre que para cada ação vai haver
uma reação e que o animal só vai com-
preender quando houver o alívio de
pressão e vai fixar o aprendizado com
a repetição positiva ou negativa.

Usando algumas técnicas consegui-
mos a aproximação no primeiro
contato. A partir daí usando outras téc-
nicas mostramos para o cavalo que
tudo que fazemos trará beneficio a ele
e o animal compreende ficando
totalmen-te à nossa disposição para o
adestramento e equitação.

Hélio Fábio do Nascimento Guerra
Especial para A Voz

Hélio Fábio do Nascimento Guerra é
Instrutor de Doma Racional.
E-mail: heliofabio_guerra@hotmail.com

O instrutor Hélio Fábio ministrou
recentemente, em Silvânia, o Curso de
Doma Racional promovido pelo SENAR-
GO, em parceria com o Sindicato Rural
de Silvânia.

Leonice Jacob prepara novo livro
A escritora e poetiza Leonice Jacob

em breve lançará mais uma obra, dessa
vez um livro em prosa que se trata de
memórias. Para que o leitor fique
atento para esse acontecimento e desde
já informado sobre seu assunto, a
escritora deixa nessa edição um poema
que retrata alguns detalhes e o nome
da obra.

Memórias,
De um tempo de paz
De cadeiras na calçada
De lua cheia e estrelas de prata.
São lembranças doces

Do colo de mãe
E da primeira professora.
São saudades escondidas no peito
Do laço de fita no cabelo
Do vestido de seda
Do primeiro amor.
São lembranças cristalizadas
De uma rua antiga
Do apito do trem-de-ferro
Do escurinho do cinema.
É o resgate de um passado feliz
Que no coração fez sua morada
E se transformou em:
ESTAÇÃO MEMÓRIAS.
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Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV

Propaganda Institucional

O Instituto de Previdência dos Servidores
Públicos Municipais de Silvânia - Silvânia
Prev - deseja a todos um Natal cheio de paz,

saúde e muita luz. Em especial aos
aposentados e pensionistas, pelo muito que

representam para nós.
Que nós possamos continuar motivados em

levar emoção, de desejar felicidades, de
reconciliar sentimentos, de encurtar

distâncias através das palavras.
Desejamos também, que a luz que guia o

mundo possa iluminar seus sonhos.
Estamos felizes por ter você em nosso

trabalho, pois a cada dia fazemos novos
amigos. E a cada dia aparecem mais pessoas

para encantar nossas vidas.
Que os anjos do Senhor estejam sempre ao
seu redor, te protegendo, te abençoando. E

que o Novo Ano possa trazer bênçãos a
todos. Estejamos prontos para recebê-las.

Feliz Natal e um Ano Novo cheio de Luz!

O sentido do Natal

Em que pese o lugar-co-
mum da afirmação, o ano pas-
sou voando e já está chegan-
do novamente o Natal. A gran-
de verdade é que nos tornamos
escravos de muitos senhores,
e entre esses, está o ritmo al-
tamente acelerado da vida
moderna, que não nos permi-
te “degustar” os momentos.

É preciso correr! Sempre e
cada vez mais. É como se ti-
véssemos entrado num estilo
de vida “fast food”, em que as
emoções já vêm “pré-cozi-
das”, são instantâneas e, da
mesma forma que a comida,
altamente “calóricas” e pouco
“nutritivas” - o que lhe dá um
sabor um tanto artificial.

Vem chegando o Natal e o
que se ouve é sempre o mesmo
discurso: o comércio espera
vender 10 ou 15% a mais que
no ano anterior, as lojas, ou an-
tes os shoppings, estão cheios.
Há papais noéis por todos os
lados, luzes coloridas piscando,
enfeitando ruas e casas, clima de
festa, de alegria. Mas qual o sen-
tido de tudo isso?

“Isso” é o Natal, e é curio-
so usar esse pronome demons-
trativo em relação à festa por-
que dá até uma ideia da depre-

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

ciação que a atingiu. Afinal, o
Natal passou de uma festa com
alto sentido espiritual para
uma comemoração tipicamen-
te mundana, do mundo mes-
mo. Quando se fala “Natal” a
associação imediata é com
Papai Noel e presentes, e não
com Jesus e espiritualidade.
Há muito que Jesus perdeu o
protagonismo na festa de co-
memoração do seu próprio
nascimento.

Mas não é só isso - se é que
se pode dizer “só” a essa dura
inversão de valores. O próprio
presentear no Natal é algo que
tem perdido o sentido. O pre-
sente é mais importante que o
presenteado. O valor do que se
dá é mais significativo do que
o ato de dar, de homenagear
alguém com um presente.

Tudo isso reflete o vazio da
existência humana, voltada
apenas para as posses. O
consumismo supervalorizado
nos leva à tendência de esque-
cer as pessoas e os sentimen-
tos que nos ligam uns aos ou-
tros para nos voltarmos ape-
nas para as aparências e con-
venções.

Em que pese a correria dos
tempos atuais e a tendência de
“coisificar” pessoas e senti-
mentos, o Natal ainda é um
bom momento para nos desli-

garmos das tomadas das con-
venções massificantes e nos
reconectarmos com valores in-
ternos, fora de moda, mas ines-
timáveis - solidariedade, res-
peito, fraternidade, altruísmo.

Mais que isso,
desacelerarmos o passo e,
como diz uma frase bem auto-
ajuda-batida, mas que vale:
parar de acrescentar anos a
nossa vida e acrescentar vida
aos nossos anos. Viver os mo-
mentos não em função de
compromissos, de atender exi-
gências de calendário, mas
pelo simples prazer de vivê-
los, senti-los, degustá-los.

Quem sabe, se conseguir-
mos recuperar esses sentimen-
tos e valores, possamos nos
habilitar a tentar recuperar, aí
sim, o sentido real do Natal -
a vinda do Cristo ao planeta
com a mensagem da Boa Nova
para, por meio da renovação
dos corações, atingirmos a
construção de um mundo me-
lhor. Aí sim, Feliz Natal será
uma expressão com sentido
próprio e significado, e não
simplesmente uma frase feita
que apenas remete a um velhi-
nho de barbas brancas.
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Secretaria de Saúde
Secretaria de Saúde promove:

“Cine Pipoca” nas ESF

As ESF 5 (Park Anchieta) e 7 (Mª de Lourdes)
estão realizando mensalmente “Cine Pipoca”
educativo
para ado-
lescentes
em suas
unidades
de saúde.
O objeti-
vo é atra-
ir os jo-
vens para
participar dos programas oferecidos e ao final é feita
uma roda de conversa sobre diversos temas
atinentes à saúde.

PREFEITURA DE SILVÂNIA

Concluído o Curso de Técnico em
Enfermagem

Em parceria entre as prefeituras de Silvânia e
Vianópolis foi concluído o curso de
complementação para o técnico de enfermagem ofe-

r e c i d o
pela Es-
cola de
S a ú d e
P ú b l i c a
(ESAP).
Parabéns
a todos os
formandos.

Treinamento do SIATE

Através de uma parceria entre a Prefeitura Munici-
pal de Silvânia, a CREMEGO, COREN-GO e o SIATE,
nos dias 29 e 30 de outubro, foi realizado curso de
emergências clínicas e traumáticas para os profissio-
nais da saúde (médicos, enfermeiros e técnicos de en-
fermagem) do município. Os profissionais participan-
tes tiveram
treinamen-
to de resga-
te de viti-
mas em aci-
dentes au-
tomobilísti-
cos e ou-
tros.

Treinamento de resgate de vítima em acidente automobilístico.

Matricionamento sobre abuso de álcool e
outras drogas

Foi realizado curso de capacitação do
Matricionamento sobre abuso de álcool e outras dro-
gas, intervenção terapêutica e democracia: Estraté-
gias de Abordagem na perspectiva psicossocial. O
curso foi
ministrado
nos dias
08, 16, 22
e 29 de no-
v e m b r o
com a par-
t icipação
de repre-
sentantes
de vários segmentos sociais.

Benefícios aos Agentes de Saúde e Agentes
de Combate às Endemias

Administração da Prefeita Gilda Naves criou Lei que
altera o regime jurídico dos agentes de saúde e dos agen-
tes de combate a endemias. Agora, os agentes deixaram
de ser celetistas e passaram a gozar de todos os benefí-
cios dos quais os funcionários públicos efetivos dispõem.

Foi realizada caminhada: Campanha de
Combate à AIDS

A Prefeitura Municipal, no dia 1º de Dezembro (Dia
Mundial de Luta contra a AIDS), através da Sec. de

Saúde, pro-
moveu ca-
m i n h a d a
com os pro-
fissionais
de saúde,
com distri-
buição de
m a t e r i a l
educativo.

HOSPITAL NOSSO SENHOR DO BONFIM
– Referência em atendimento na região da

Estrada de Ferro

O Hospital de Silvânia é considerado referência na
região da estrada de ferro, por sua qualidade, quantida-
de de profissionais, atendimentos  e especialidades!

Nesse mês de novembro, além de todas as especi-
alidades do Hospital Nosso Senhor do Bonfim, fo-
ram realizadas mais de 100 consultas com a
otorrinolaringologista.

Foram contratados mais 2 enfermeiras  para inte-
grar o quadro de funcionários do hospital, aumentando,
portanto, o intervalo entre um plantão e outro para uma
melhor qualidade nos atendimentos.

No mês de novembro foi realizada vistoria no
SAMU, em sua estrutura, atendimento e nas ambulânci-
as. Tudo está em perfeita ordem! Reflexo do respeito
com que utilizamos o recurso destinado ao SAMU!

No mês de novembro o hospital municipal rea-
lizou mais de 5.000 mil atendimentos entre consul-
tas e procedimentos.

Secretaria de Transportes
Reforma de Ponte da Região do João de Deus

A ponte há muitos anos não passava por nenhuma
reforma e a administração municipal, dispensando
especial
a t e n ç ã o
aos mora-
dores da-
quela re-
gião, está
reconstru-
indo uma
das princi-
pais pon-
tes da Região do João de Deus.

Trator de esteira faz obras na Região do
João de Deus e Rio dos Bois

A Prefeitura Municipal de Silvânia, através da Secre-
taria de Transportes, está realizando obras com o trator de
esteira na região do Rio dos Bois e João de Deus. Estamos
atendendo um pedido da população e trabalhando para
melhorar a qualidade de vida do homem do campo!

Recuperação de Estradas na Região do
Cruzeiro do Bom Jardim

Foram realizadas obras de recuperação das estradas
na região do Cruzeiro do Bom Jardim, a intenção é ofere-
cer conforto e segurança aos moradores daquela região!

Obras na Região do Assentamento do São
Sebastião da Garganta

A Prefeita Gilda Naves tem atendido muitos pedi-
dos de moradores de várias regiões de nosso municí-
pio e realizado importantes trabalhos com o trator de
esteira e recuperação de estradas! No momento
estamos recuperando estradas e construindo muitos
tanques e caçimbas na região do Assentamento do São
Sebastião da Garganta. Os moradores agradecem.

Secretaria de Administração
Regularização Fundiária

A Prefeitura Municipal de Silvânia lança o Progra-
ma Municipal de Regularização Fundiária: Proprie-
dade Legal! O Programa tem por objetivo a regulariza-
ção fundiária urbana que atingirá os seguintes bairros:
São Sebastião, Benedito Gustavo Lôbo, Maria de
Lourdes, Pedrinhas, Nossa Senhora de Fátima e  Leonides
Cotrim. O projeto de Lei foi enviado à Câmara de Vere-
adores e, uma vez aprovado, permitirá o incremento na
cobrança de impostos, levantamentos topográficos,
cadastramento de possuidores, buscas cartoriais, emis-
são de títulos de propriedade, doação de lotes e escritura-
ção e registro de imóveis! A administração municipal res-
peita os direitos do cidadão silvaniense!
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Secretaria de
Desenvolvimento Social,

Habitação e Apoio à Mulher

Curso de Corte e Costura

A primeira etapa do curso de corte e costura ofere-
cido pela Prefeitura Municipal em parceria com a
HERING foi concluída. Houve investimento da Pre-
feitura Municipal na aquisição das máquinas de cos-
tura e disponibilização de espaço físico com a criação
do Centro Educacional de Corte e Costura.

Crianças do PETI visitam poço da Roda e
fábrica do Gostosinho

No mês
de novem-
bro, as Cri-
anças do
PETI visi-
taram a fá-

brica de iogurte
“Gostosinho” e o
Poço da Roda. As
crianças adoraram!

CRAS promoveu oficina de artesanato
para o PETI

O CRAS promoveu uma oficina para os adoles-
centes do PETI, núcleo do Aprendizado. Os adoles-
c e n t e s
aprende-
ram a con-
feccionar
bonecas
de pano.
O resulta-
do foi
belíssimo!

Secretaria de Finanças
Pagamento de funcionários acontece

regularmente!

A administração municipal tem mantido rigoro-
samente em dia o pagamento dos funcionários
públicos. Isso é realizado em razão da valorização
do serviço prestado e o reconhecimento pela con-
tribuição de cada um para o nosso sucesso.

Carregue Silvânia na placa e no coração!

A Prefeitura Municipal de Silvânia ressarce o valor da
taxa para aqueles que realizam a transferência de seu ve-
ículo para nossa cidade! Basta procurar a Sec. de Finan-
ças com o comprovante de pagamento!Faça a transfe-
rência do seu veículo para nossa cidade! Assim você
contribui com o desenvolvimento de Silvânia!

Transporte Universitário é oferecido
diariamente e gratuitamente

A Prefeitura Municipal de Silvânia oferece
diariamente transporte universitário gratuito
para mais de 200 alunos! Todos os dias os ônibus
levam os alunos para as cidades de Goiânia e
Anápolis. E ainda, a Prefeita Gilda Naves
conseguiu desconto de 25% na mensalidade para
todos os alunos da Unievangélica que residem
em Silvânia.

Secretaria de Indústria,
Comércio e Agronegócios
Caminhada na natureza e concurso de

fotografia

Realizamos no mês de novembro a IV Caminha-
da na Natureza - Circuito Internacional das Escava-
ções e I Concurso de Fotografia da Natureza em
Silvânia. O concurso ofereceu premiação para os
primeiros colocados. Agradecemos a parceria da
ELETROZEMA, JET WAP e Corumbá Concessões
(ECODATA).

1º Lugar -
Weverton

Lobo
Rodrigues.

3º Lugar -
Marcia
Santos.

2º Lugar -
Salete
Aparecida
de Assis.

Curso em parceria com o SEBRAE

Curso Aprender a Empreender e oficinas do
SEBRAE: capacitou e gerou oportunidades, através
dos concei-
tos básicos
sobre em-
p r e e n d e -
dorismo. 

Curso em parceria com a Secretaria de
Estado de Indústria e Comércio

A Prefeitura Municipal, em parceria com a Se-
cretaria de Estado de Indústria e Comércio do Esta-
do, realizou o Curso Plano de Negócios para Em-
preendedores: objetivo de capacitar empresários do
segmento de micro e pequenas empresas, empreen-
dedores individuais e futuros empreendedores. O cur-
so é um pré-requisito para o acesso ao Crédito pro-
dutivo, concedido pela Secretaria de Estado para
empresários com CNPJ devidamente constituído.

Secretaria de Esportes
Esporte em Silvânia é valorizado!

♦ Apoio para a realização da XIII Olimpíada estu-
dantil do Instituto Auxiliadora;

♦ Participação de nossas escolinhas de futebol no
campeonato de divisão de base;

♦ Equipe Beira Rio, campeã, e Cruzeirinho do Ce-
dro, vice  campeã da 2ª divisão;

♦ Apoio da Prefeitura Municipal para a participa-
ção da Seleção Silvaniense na Copa Estrada de Ferro;

♦ Com o apoio da Prefeitura Municipal, está sendo
finalizado
o Campeo-
nato Silva-
niense de
Futebol de
veteranos e
o campeo-
nato de fute-
bol society
2011;

♦ O Operário Futebol Clube ressurge com força to-
tal estreando no campeonato amador de Anápolis com
total apoio da prefeitura municipal;

♦ Homenagem da Prefeita Gilda Naves e Secretário
Eliseu Tiliza ao Atleta Iranildo Conceição Spíndola,
mesatenista medalhista paraolímpico! Com grandes fei-
tos e conquistas pelo mundo!



12  novembro de 2011 SE LIGA NA HISTÓRIA

Os hábitos e costumes na antiga Bonfim

Para entendermos as trans-
formações da sociedade, seus
hábitos e costumes, é neces-
sário um breve histórico de
sua evolução desde a Antigui-
dade até a Idade Contempo-
rânea: no início a civilização
era formada por pequenos
grupos e tribos, que viviam da
caça, da pesca e da colheita
de frutos raízes e mel. Mais
tarde desenvolve-se então a
agricultura com métodos ru-
dimentares, em que a terra e
os recursos naturais são fun-
damentais. Surge a proprieda-
de privada e a obtenção do po-
der econômico e político.

O trabalho artesanal evo-
lui para o manufatureiro e este
para o industrial. O homem
através do tempo torna-se um
ser sócio-cultural, interagindo
com o meio para organizar e
facilitar a sua convivência.

No decorrer desse proces-
so evolutivo da sociedade, foi
necessária a formulação de
normas e leis para disciplinar
e organizar os povoados, as
vilas e cidades. Os hábitos e
costumes foram se modifican-
do em função das transforma-
ções sociais, culturais, políti-
cas e econômicas.

Muitas vezes achamos gra-
ça ou estranho quando alguém
comenta um costume do pas-
sado o qual não faz parte mais
do nosso dia a dia, como por
exemplo, a crença medieval de
que tomar banho todos os dias
era prejudicial à saúde.

O Código de Postura de

Cida Sanches
Especial para A Voz

Casarão na Rua Antônio Caetano.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Bonfim em 1841, aprovado
pelo presidente José
Rodrigues Jardim, evidencia
costumes e regulamentações
diferentes do que temos
hoje.

Para construir uma casa em
Bonfim o proprietário era obri-
gado a seguir o alinhamento
das demais, a frente da casa
deveria ter dezoito palmos
de altura. Essa medida se ex-
plica pelo fato de os casarões
serem construídos rente à
rua, pois não existiam mu-
ros na frente das casas, as-
sim as portas e principal-
mente as janelas ficavam al-
tas e quem passasse pela rua
não via os moradores dentro
de suas residências. Nas ca-
sas das ruas principais, os
muros deveriam ser reboca-
dos, caiados e cobertos por
telhas. O infrator era multa-
do em mil réis e obrigado a
demolir o prédio. As calça-
das deveriam ter cinco pal-
mos de largura.

Em Bonfim as mulheres
raramente saíam de suas ca-
sas, apenas para ir à missa ou
festas religiosas, sempre
acompanhadas pelos pais ou
escravos. O costume de cons-
truir os alicerces dos casarões
com dezoito palmos de altura
impedia os homens de ver as
moças solteiras antes do ca-
samento.

As mulheres brancas sub-
metiam-se sem contestação ao
poder do patriarca. Eram ig-
norantes e imaturas e casa-
vam-se antes dos quinze anos.
Com o casamento, passavam
do domínio paterno para o do-
mínio do marido. Nessa soci-

edade, a mulher estava desti-
nada ao casamento e a única
possibilidade disponível para
fugir do domínio do pai ou do
marido era a reclusão em um
convento.

O proprietário que não fa-
zia reparos em seu prédio ur-
bano e que ameaçava cair, era
chamado perante o juiz de Paz,
a fim de se comprometer em
um prazo determinado a fazer
os reparos. Caso não obede-
cesse, o infrator era multado
em dois mil réis e obrigado a
demolir o prédio.

O Código de Postura dizia
ainda que aquele que fizesse
escavações nas ruas ou estra-
das, seria multado em mil réis
e obrigado a fazer o reparo ra-
pidamente. E aqueles que dei-
xassem os porcos soltos nas
ruas eram obrigados a reparar
todo o dano causado.

Os fazendeiros do municí-
pio eram obrigados a conser-
var limpas e arrumadas as es-
tradas de suas fazendas, como
também as estradas públicas
que passavam por suas terras.
O infrator era punido com
multa de quatro mil réis.

Os açougues e tavernas
deveriam se manter limpos
e não podiam vender gêne-
ros vencidos. As reses eram
abatidas no matadouro pú-
blico, esquartejadas e trans-
portadas para o açougue. Era
permitido matar reses em
casa, deste que fosse para o
consumo da família ou para
dar de esmola - uma vez que
parte da carne fosse entre-
gue ao fiscal.

O escravo que fosse pego
lavando roupa de enfermos

com doenças contagiosas, dei-
xando a água escorrer pela rua
era punido com vinte açoites.
As águas deveriam ser despe-
jadas sobre a terra.

Toda pessoa que fizesse ba-
rulho, levantasse a voz em ho-
ras de silêncio, sem necessida-
de, ou injuriasse alguém com
palavras indecentes, palavrões,
praticasse gestos obsceno, se-
ria conduzido à cadeia. Se fos-
se escravo, levaria duas dúzias
de açoites e se fosse livre pa-
garia multa de dois mil réis.

De acordo com o Código
de Postura eram proibidos
banquetes e outras danças de-
sonestas com palmas e bebi-
das. A infração era punida
com quatro mil réis ou qua-
tro dias de prisão. Aquele que
cedesse a casa, dois mil réis
ou dois dias de prisão. Depois
do toque de recolher só era
permitido dança desonesta
com bebidas havendo motivo
lícito autorizado pelo inspe-
tor. As tavernas deveriam fe-
char às nove horas da noite e

abertas somente pela manhã.
Multa de mil réis e o dobro
nas reincidências.

O taverneiro que permitis-
se filhos de família ou escra-
vos se embriagarem ou joga-
rem seria punido com quatro
mil réis. As festas com fo-
gueiras, festa do Espírito San-
to, da Senhora da Abadia, da
Senhora da Conceição, de São
Sebastião, de Santo Antônio,
de São João, e demais festas
religiosas eram permitidas.

Era proibido fabricar pól-
vora ou fogos de artifício den-
tro da vila, possuir animal que
prejudicasse o vizinho, pedir
esmola, a não ser os cegos e
aleijados. Os mendigos escra-
vos abandonados pelos seus
senhores por causa de doen-
ças contagiosas, eram recolhi-
dos pelo poder público e o
dono deveria pagar pela sua
alimentação ao fiscal.

Foto: Cida Sanches
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Casarões de Silvânia onde encontramos as
determinações do Código de Postura de 1841.
Alicerces com dezoito palmos de altura, com portas
e janelas altas, rente à rua.

Casarão na Rua Santo Antônio com janelas que abrem apenas
uma das partes. Em 1841 a parte de baixo permanecia sempre
fechada para evitar olhares inconvenientes sobre as moça
solteiras.

Foto: Cida Sanches

Casarões na Praça do Rosário. De acordo com o Código de
Postura de 1841 as casas das ruas principais deveriam ser
rebocadas, caiadas e com telha.

Foto: Cida Sanches

Professores e equipe
gestora da Escola Estadual
Dom Emanuel realizaram uma
noite de integração, envolven-
do os alunos da Educação de
Jovens e Adultos da escola e
os das escolas municipais Ge-
raldo Napoleão e Manoel Cae-
tano. A atividade consistiu em
um passeio à piscina do Apren-
dizado Marista, na noite de 29
de novembro.

O objetivo principal da noi-
te era a integração dos alunos
da escola, dos educadores, de
toda a comunidade educativa e
a aproximação daqueles que se-
rão futuros alunos, os educandos
das Escolas Municipais. Como
havia sido proposto para a noi-
te, os alunos foram para a pisci-
na do Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio desfrutar de várias
atividades: jogo do pontinho,
momento que o Diretor Marciel
comandou uma divertida dinâ-
mica em que os alunos teriam
que mostrar conhecimento em
relação aos educadores, respon-
dendo questionamentos perti-
nentes ao dia a dia dos educa-
dores. Logo depois foi a vez da
diversão através da música, os

alunos, juntamente com os edu-
cadores, mostraram que a mú-
sica tem mesmo o dom de mo-
vimentar o corpo e aproveitan-
do o som tradicional do Brasil,
o “forró”, dançaram muito e
com alegria. Continuando a noi-
te de encantamento os alunos
participaram de um torneio de
truco, instante de descontração
para quem estava jogando e fe-
licidade para quem estava assis-
tindo. Vale ressaltar que foram
formadas várias duplas e que a
dupla vencedora foi a das edu-
cadoras Lúcia Barroso e
Ivanildes. A noite ficou mais

animada ainda durante o bingo.
Durante o sorteio dos números,
o Diretor Marciel aproveitou a
música para mexer com os alu-
nos, tornando este momento
bem alegre e descontraído.

Alguns alunos corajosos
aproveitaram a bela noite e to-
maram banho na piscina.

Para finalizar a grandiosa
noite os alunos da Escola Mu-
nicipal Geraldo Napoleão fize-
ram uma maravilhosa apresen-
tação com músicas de raiz, le-
vando os alunos e educadores
a dançarem e cantarem bem
animados.

EJA do Dom Emanuel leva alunos à
Piscina do Aprendizado

Alunos da EJA participam de noite de integração na piscina do Aprendizado.
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Silvânia é destaque no Agrinho 2011
Silvânia fez bonito na entrega

de prêmios do Concurso Agrinho,
no dia 2 de dezembro, em
Goiânia, com 5 trabalhos entre os
premiados. O Sistema Faeg/
Senar, organizador do Concurso,
promoveu uma festa para receber
estudantes, professores, presiden-
tes de Sindicatos Rurais, autori-
dades políticas, empresários e par-
ceiros do Programa Agrinho. A
grande vencedora foi a professo-
ra Maria do Disterro dos Santos,
do Colégio Estadual Alfredo
Nasser, em Britânia. Ela levou
para casa um carro modelo Uno
zero quilômetro com o projeto pe-
dagógico “Anjos do Lago - Pro-
teger o meio ambiente é respon-

sabilidade de todos”. A professo-
ra Marcilene da Costa Silva San-
tos, da Escola Municipal José
Eduardo Mendonça, do Cruzeiro
do Bom Jardim, passou perto de
ficar com esse prêmio, já que al-
cançou o terceiro lugar nessa mes-
ma categoria – uma grande con-
quista, principalmente se conside-
rarmos que eram 480 experiênci-
as pedagógicas concorrendo. No
total, foram distribuídos mais de
R$ 82 mil em prêmios para 122
pessoas.

Centenas de crianças, adoles-
centes, pais e professores de vári-
as regiões do Estado participaram
da cerimônia. A entrega dos prê-
mios foi o ponto alto de um tra-

balho que começou no início do
ano, com a capacitação dos pro-
fessores das escolas da rede pú-
blica que aderiram ao Programa.
Após a capacitação, os professo-
res retornam aos municípios e co-
meçam a trabalhar nos projetos re-
lativos ao tema “Alimentação
Saudável e Meio Ambiente”. In-
seridos nesse contexto, os alunos
foram convidados a desenvolve-
rem os trabalhos que concorreram
ao Programa Agrinho deste ano.

 
Trabalhos
O período de capacitação

dos professores e execução dos
projetos neste ano resultou na
inscrição de 2.184 trabalhos,
sendo 634 desenhos, 956 reda-
ções, 480 experiências pedagó-
gicas e 114 Escolas Agrinho. O
Programa envolveu 350 mil alu-
nos em 149 municípios. Foram
capacitados 12.500 professores
de 1.400 escolas. Os números
superaram os dados do ano pas-
sado. A edição anterior resultou
na inscrição de 1.309 trabalhos,
sendo 278 desenhos, 600 reda-
ções, 327 experiências pedagó-
gicas e 104 Escolas Agrinho. O
Programa envolveu 250 mil alu-
nos em 137 municípios.

O presidente do Sistema
Faeg/Senar, José Mário
Schreiner, disse que está muito

satisfeito com os resultados al-
cançados com o Programa
Agrinho, que hoje é o maior pro-
grama de responsabilidade so-
cial do Sistema na área da edu-
cação. “Essa iniciativa nos per-
mite uma interação entre os
agentes envolvidos para alcan-
çar um bem maior na defesa do
meio ambiente e promoção de
um estilo de alimentação saudá-
vel para as crianças”, comenta.

Ele conta que todos os es-
forços e trabalhos dos professo-
res e alunos impressionam pela
qualidade dos projetos inscritos.
“É muito gratificante valorizar
essas crianças e seus professo-
res. Eles são o presente e o fu-
turo do nosso Estado. Temos
uma sensação de dever cumpri-
do”, comemora José Mário. Ele
anunciou ainda que pretende
ampliar para 170 municípios
participantes do Projeto no pró-
ximo ano. A meta do Sistema
Faeg/Senar é envolver 600 mil
crianças em 2012, mais de 40%
dos alunos das escolas da rede
pública de ensino em Goiás.

Prêmios
A cerimônia de premiação do

Concurso Agrinho, em sua quar-
ta edição, entregou prêmios en-
tre computadores, bicicletas, TVs
29 polegadas, aparelhos de DVD

e uma moto. O Programa
Agrinho é uma ação de respon-
sabilidade social, que visa levar
informações sobre cidadania e
meio ambiente, principalmente,
às crianças do meio rural. O pro-
grama tem o objetivo de atender
professores e alunos do 1º ao 9º
ano do ensino fundamental das
redes públicas municipal e esta-
dual de ensino. O Agrinho nas-
ceu em Goiás em 2008, inspira-
do em um programa de mesmo
nome desenvolvido pela Federa-
ção da Agricultura do Paraná
(Faep) e Senar Paraná.

Entre os estudantes, quatro
alunos silvanienses, todos da Es-
cola Municipal Crispim Mar-
ques Moreira, da região da Água
Branca, estavam entre os premi-
ados. Foram eles:

Bruna Beatriz Santos Rosendo,
da professora Maria Nilsa Balbino,
que ficou com o primeiro lugar na
categoria Redação do 3º ano;
Tauanny Gabryelly Moreira
Espíndula, da professora
Rosimeire Marques Moreira, que
ficou com o 2º lugar na categoria
Redação do 4º ano; Andréia Dutra
Silva, da professora Denise Pinto
de Faria, 2º lugar na categoria Re-
dação do 6º ano; e Letícia Moreira
Bueno, também da professora
Denise, 4º lugar na categoria Re-
dação do 7º ano.

Foto: Mendel Cortizo

Professora Maria do Disterro dos Santos, do Colégio Estadual
Alfredo Nasser, em Britânia, levou para casa um Uno Zero Km.
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VII Torneio de Bairros alcança objetivos esperados

Subsecretaria realiza Seminário sobre
Projeto Pedagógico

A Subsecretaria Regional
de Educação de Silvânia, sob
o comando do Professor
Luciano Gomes Lima, realizou
no dia 9 de dezembro à partir
das 7h e 30min, no Ginásio
Anchieta, o  I Seminário de
Educação sobre Projeto Po-
lítico Pedagógico “Emba-
samento Teórico, Prático e
Legal de Sua Sustentação
Futura”.

O evento teve como
palestrantes a Professora Drª
Maria do Carmo Ribeiro
Abreu, que explanou o tema
Projeto Político Pedagógico,
Professor Raph Gomes Alves,
Chefe do Núcleo de Orientação
Pedagógica, com o tema Cons-

trução do
PPP: Um
o l h a r
avaliativo
sobre nos-
sas ações,
Professora
M á r c i a
R e j a n e
Martins da
S. Brito O
Projeto Po-
lítico Peda-
g ó g i c o
como ferramenta para
aprendizagens significati-
vas. Também foram desen-
volvidas oficinas diversi-
ficadas com o objetivo de
complementação de estudos

O VII Torneio de Bairros,
realizado no dia 20/11/11 na
chácara do Cláudio Corumbá,
no Bairro São Sebastião II, al-
cançou os objetivos esperados.
Ao todo compareceram ao
evento 14 equipes de Bairros,
7 equipes da Categoria 95/96
e 7 da categoria 97/00. Parti-
ciparam dos jogos cerca de
140 crianças e adolescentes.

No período matutino as
equipes participantes foram:
São Sebastião, Maria de
Lourdes, Conselheiro Manoel
Caetano, Nossa Senhora de
Fátima, Park Anchieta, Pedri-
nhas e Água Branca. Já no Pe-

ríodo Vespertino comparece-
ram as seguintes equipes: San-
to Antônio, Maria de Lourdes,
Pedrinhas, Residencial Jardim
dos Ipês, São Sebastião, Cen-
tro I e Centro II.

Na Categoria 95/96, a clas-
sificação foi a seguinte: 3º
Lugar – Água Branca, vice-
campeão – Bairro Conselhei-
ro Manoel Caetano e campeão
– Pedrinhas.

Na Categoria 97/00, ficou
assim a classificação: 3º Lu-
gar – Bairro Maria de Lourdes,
vice-campeão – Centro II e
campeão – Centro I.

Na categoria 95/96, os des-

Artista ministra curso gratuito

taques vão para Gustavo
Henrique e Alex Cotrim, joga-
dores das Pedrinhas, e para
Ramon, jogador da equipe da
Água Branca. Ainda para os
goleiros Douglas, da Água
Branca, e Bruno Brandino, do
Bairro Conselheiro Manoel
Caetano. Já na categoria 97/
00, destacam-se os jogadores
Davi e Gabriel, do Centro I,
Gustavinho, do Centro II, e os
Goleiros Cleisson e Luis
Felipe.

Agradecimentos: Alex, da
Escolinha Nota 10, Cláudio
Corumbá e familiares,
Donizete Siqueira, Secretário

de Esportes Elizeu Tilisa, Ve-
readores Paulo César, Cidinha
e Valdeci, Carlos (Skin), Li,
Paulo Cotrim, aos árbitros

O Brasil não é propriamente
um modelo de valorização da
arte e da cultura. Para se atuar
nessa área por aqui é preciso
muita determinação e boa dose
de abnegação. Silvânia tem al-
guns exemplos disso e entre eles
Natalino César.

Oriundo de família humilde
de lavradores, que absolutamente
não tinha conhecimentos de arte,
desde muito pequeno Natalino
mostrou seu pendor para esse
lado. Com 6 anos já fazia dese-
nhos criativos e aos 9 esculpia

seus próprios brinquedos em
buriti ou os moldava em argila.

Por afinidade a esse setor,
acabou se tornando profissio-
nal na área de silkscreen, pro-
duzindo propagando visual.
Mas não abandonou o sonho da
arte, embora não tenha tido
condições de estudar nessa
área. Apenas aos 32 anos con-
seguiu concretizar o sonho de
viver da arte e hoje, aos 37, re-
aliza outro sonho: o de minis-
trar aulas gratuitas para crian-
ças e idosos carentes.

Foi assim que nasceu o proje-
to Arte Brasil o Resgate, com a
realização do primeiro curso de
pintura e escultura Natalino Cesar.
O curso aconteceu ao longo de
todo o ano de 2011, trabalhando
pintura a óleo sobre tela e escul-
tura em argila e sendo ministrado
na sala de recreação da Igreja de
Cristo e foi totalmente gratuito.

A intenção do artista é de
continuar com os cursos e
estendê-los para outras cidades,
já que a experiência se mostrou
muito positiva.

Gilbertinho e Luis Paulo, Rá-
dio Rio Vermelho, Jornal A
Voz e toda a equipe do
P.E.A.B.

já realizados sobre o Projeto
Político Pedagógico.

O seminário envolveu as
Unidades Educacionais da
Rede Estadual e Municipal da
Regional de Silvânia.

Protagonismo Juvenil
V i n t e

adolescentes
do Brasil,
Venezuela,
P a r a g u a i ,
Chile, Uru-
guai, Hon-
duras, Peru e
El Salvador
se reuniram
na cidade de
San Salvador
nos dias 15 a
17/11 para
discutir temas relativos à vida
dos adolescentes, incidência
política, tomar posição frente
à violência que sofrem nas pe-
riferias das grandes cidades,
trocar informações e ampliar a
rede de proteção de crianças e
adolescentes.

A reunião foi organizada
pela Rednnyas y Protagonis-
tas. O primeiro dia versou so-
bre exposição dos temas ine-
rentes à vida dos adolescen-

tes, o segundo dia tratou-se de
uma visita “in loco” em uma
das periferias da cidade de
San Salvador onde foi orga-
nizado trabalho com as insti-
tuições que ali atuam. No ter-
ceiro dia foi elaborado um do-
cumento, no qual, elevaram
um grito de defesa pelos pe-
quenos, prediletos de Jesus
Cristo, além de uma entrevis-
ta na imprensa local.

Tive a oportunidade de cons-
tatar o com-
promisso, a
vibração dos
adolescentes
na busca dos
seus direitos,
na busca de
sociedades
inclusivas e
democráti-
cas.

Ir. Davi
Nardi

Ir. Davi Nardi participa de evento em San Salvador...

... ao lado de adolescentes de vários países.

VII Torneio
de Bairros

reuniu cerca
de 140

crianças e
adolescentes,
num total de
14 equipes.

Professor Luciano e equipe participam de Seminário.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Termoterapia

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de Ribeirão
Preto (UNAERP), especialista em
Fisioterapia Respiratória pela
Faculdade de Medicina da USP
de Ribeirão Preto (FMRP-USP) e
em Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Em nosso último artigo fa-
lamos sobre a crioterapia, que
consiste no emprego do
resfriamento de alguma par-
te do tecido corporal com fi-
nalidade terapêutica. Neste
artigo falaremos sobre a
termoterapia, que, ao contrá-
rio da crioterapia, consiste no
emprego do aquecimento de
alguma parte do corpo com fi-
nalidade terapêutica.

Mas como o calor pode
produzir efeito terapêutico?
Ao promover o aumento da
temperatura do tecido corpo-
ral há uma série de alterações
e efeitos fisiológicos como
vasodilatação, aumento do
metabolismo e da circulação
local. A vasodilatação consis-
te no aumento do calibre (diâ-
metro) dos vasos sanguíneos.
Isso significa que dessa forma
conseguimos levar para o lo-
cal da lesão maior quantidade
de sangue contendo mais oxi-
gênio, anticorpos, leucócitos,

nutrientes e enzimas - substân-
cias que irão resolver o pro-
cesso inflamatório. Elas pro-
movem uma “limpeza” local.
Então, há um aumento do me-
tabolismo. Assim, aumenta-
mos a velocidade da reação
química e da cicatrização dos
tecidos lesionados. O reparo se
torna mais rápido.

Entre os benefícios da
termoterapia estão:

 - relaxamento muscular
- o calor promove mecanismos
de relaxamento no sistema
musculoesquelético;

- analgesia - redução na
intensidade da dor;

- melhora da mobilidade
articular -  aumenta a elasti-
cidade e diminui a viscosida-
de do tecido conjuntivo.

Quando devemos usar o
calor como recurso
terapêutico? Em desordens
musculoesqueléticas e
neuromusculares, nas lesões
articulares crônicas ou depois
de longos períodos de imobi-
lização, espasmo muscular,
bem como nódulos de tensão

muscular, he-
matomas.

Em que si-
tuações o em-
prego do calor
é contra-indi-
cado?

- lesões
agudas;

- doença
vascular peri-
férica;

- alterações
de sensibilida-
de na pele;

-hemorra-
gias;

- região de
genitália mas-
culina e útero
gravídico;

- feridas
abertas ou ou-
tros problemas
de pele que im-
pedem tal pro-
cedimento.

A vasodilatação permite a chegada de maior concentração de
substancias envolvidas no processo de reparo da lesão.

A bolsa térmica é um dos recursos
mais comuns da termoterapia.
Consiste no
emprego do calor
superficial.
Existem muitas
outras formas de
terapia através
do calor,
inclusive do calor
profundo através
de aparelhos.

Conforme vimos, tanto a
crioterapia quanto a
termoterapia são recursos físi-
cos vantajosos pelos efeitos fi-
siológicos já discutidos, pela
possibilidade de uso domici-
liar e o baixo custo
operacional. Porém, é preciso
cuidado e orientação adequa-
da antes de se fazer uso de al-

guns desses recursos.
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IZELDA & ZAHER

ALÔ,
DOUTOR!
Ele nasceu em
Palminópolis,
Goiás, mas há

muito tempo que
já é silvaniense,

tanto que é nosso
atual vice-

prefeito. Além de
tudo médico

muito querido por todos, Dr. Geraldo Luiz Santana soprou
velinhas no dia 13 último, recebendo cumprimentos por onde

passava. Parabéns!

NOVO COMANDO
A agência local da Caixa
Econômica Federal está sob
novo comando. Assumiu a
gerência geral da Agência
Silvânia o Sr. Jean Sibelius
de Camargo Passos que veio
transferido da Agência Mozart
Soares, de Anápolis em
substituição a Rui Resende.
Jean assume em tempo de
muito trabalho. Até o dia 21, a
Caixa está funcionando em
período estendido - das 16 às
19h e aos finais de semana
das 9 às 18h - com o objetivo
de atender exclusivamente os
funcionários públicos estadu-
ais, que a partir deste mês
receberão seus salários
através daquele banco. Seja
bem-vindo!

RETA FINAL
Susette de Sousa, Bruno César Siqueira de Sousa, Valter Santhiago e Stênio Junio
Lima são alunos da UBEC-CENTAF e estão concluindo o Curso Técnico em

Agropecuária. A
colação de grau está
prevista para janeiro
de 2012. Os quatro
aniversariaram no
mês de novembro.
Em tempo, a Família
CENTAF deseja
votos de feliz ani-
versário e sucesso
com o título que, em
breve,  receberão.

FAZENDO HISTÓRIA
Há um bom tempo que ela é colaboradora deste Jornal, Compe-
tente professora de História, Cida Sanches é apaixonada pelo
que faz e isso se percebe ao ler o que ela escreve. Aproveitando
o trabalho que já desenvolve para o Jornal, Cida reuniu diversos
textos seus num livro - De Bonfim a Silvânia – um olhar sobre a

cidade, lançado aqui
no último dia 8. A
festa aconteceu na
sede da UEG,
onde, aliás, Cida é
diretora, e reuniu a
sociedade local
num belo evento.
Não faltou, é
claro, a parte
artística, com a
apresentação de
artistas locais.

Depois, muitos autógrafos aos presentes. O livro de Cida faz
parte de uma coleção lançada pela Secretaria Municipal de
Cultura da Prefeitura de Goiânia, que reúne mais de uma
centena de autores - na verdade, 183 obras - na quarta edição da
Coleção Goiânia em Prosa e Verso. Parabéns à Cida pelo livro
que, esperamos,
seja só o primeiro
de outros que
virão.

SAÚDE!
Cumprindo agenda organizada pelo Deputado Federal Roberto
Balestra, no dia 23 de novembro último, estiveram em audiên-
cia com o Ministro da Saúde Dr. Alexandre Padilha, em
Brasília, o referido deputado, acompanhado da Prefeita Gilda
Naves, do Vereador Valdeci do João de Barro e da Secretária

de Admi-
nistração,
Regina
Lôbo. A
visita teve
por objeti-
vo discutir
melhorias
para a
saúde em
nosso
município.

DOSE
TRIPLA

O pequeno Rafael
Costa Marques

completou no dia
01 de dezembro, 2

aninhos. O
aniversário foi

comemorado com
muita festa nos dias 3 e 4 de dezembro, na piscina do

Aprendizado Marista. Todo sapeca, Rafael aparece ao lado da
mamãe Elida e da Titia Edna (coruja) que também aniversaria-

ram no dia 4 do mesmo mês. Rafael é filho de Elida Ferreira
Marques e Vanderli Costa dos Santos.

Cida Sanches
autografa seu livro

para a amiga e
Professora da
UEG, Mércia

Freitas.
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Fluorose dental

Muitos não sabem, mas a
nossa saliva tem uma infinida-
de de funções. Uma delas é lu-
brificar e proteger nossos den-
tes diante dos ataques de bac-
térias provocadoras de cáries.
Quando atacados, os dentes
sofrem microscópicos desgas-
tes em sua estrutura provoca-
dos por ácidos formados pe-
las bactérias no processo de di-
gestão dos resíduos de alimen-
tos presentes na boca. Foi
comprovado pela comunidade
científica que o flúor é respon-
sável por dois processos: o de
ajudar a saliva na reposição de
minerais perdidos dos dentes
após os ataques ácidos e tam-
bém como um fortificante,
deixando o dente mais resis-
tente à perda de minerais fren-
te aos ataques ácidos.

Porém, o flúor tópico não
é totalmente suficiente para
ajudar a saliva nesta proteção.
Para os cientistas, o flúor
mais atuante deve estar pre-
sente na corrente sanguinea
para ser repassado à saliva.
Ou seja, o indivíduo precisa
ingerir pequeninas quantida-
des de flúor diariamente. Po-
rém, foi descoberto também
que a quantidade de flúor
deve ser rigorosamente con-
trolada, pois, se ingerida além
do necessário pode interferir
no processo de formação do
esmalte dentário, provocando
manchas que vão da cor bran-
ca até marrom ou esverdeada
nos dentes das crianças. Es-
tas manchas são denominadas
de fluorose.

A fluorose acomete sem-
pre dentes homólogos, ou
seja, dentes iguais localizados
em uma mesma arcada em la-
dos diferentes e somente nas
crianças em fase de
maturação dental, (até os seis
anos). Portanto, se houver
mancha de fluorose no cani-
no superior direito, por exem-
plo, o esquerdo apresentará a
mesma mancha no mesmo lo-
cal praticamente. E estas

manchas já são aparentes as-
sim que os dentes nascem, a
criança não as adquire com o
passar do tempo e os dentes
com fluorose não são mais
fracos, com exceção dos ca-
sos mais avançados.

A água para consumo é a
principal causadora de
fluorose, se a quantidade de
flúor nela presente não respei-
tar o máximo recomendo que
é de 0,7 a 1,0ppm de flúor.
Para quem tem o costume de
somente utilizar a água mine-
ral para preparar alimentos e
para beber deve estar avalian-
do esta medida no rótulo da
embalagem. Quando a água
para consumo vem do abaste-
cimento público a regulação é
de responsabilidade dos ór-
gãos de saneamento, como a
Saneago em nosso estado. Em
alguns locais do mundo não há
o que ser feito devido a água
ter naturalmente flúor mais
concentrado ( o que não ocor-
re em nossa região). Em ou-
tras regiões, exemplo da Chi-
na, os habitantes possuem há-
bitos de ingerir diariamente
alimentos ricos em flúor como
o chá preto. Algumas vitami-
nas também contêm altos ín-
dices de flúor e nestes casos
são contra-indicadas para cri-
anças até os seis anos e para
gestantes. Na gestação há for-
mação dos dentes de leite e na
criança até os seis anos, os de
dentes permanentes.

Para estudiosos sobre flúor
mundialmente conhecidos, os
cremes dentais e demais pro-
dutos odontológicos, quando
utilizados adequadamente, não
são responsáveis por causarem
a fluorose. Bochechos
fluoretados e cremes dentais
devem estar longe do alcance
da criança não para evitar
fluorose, mas para que não
haja ingestão destes produtos
causando nelas intoxicações
mais brandas como náuseas e
vômitos ou até a morte caso
elas ingiram demasiadamente.
A dosagem ingerida de creme
dental com flúor, segundo es-
tudos mais recentes, por cri-
anças menores de 3 anos du-
rante a escovação é inferior a

quantidade máxima tolerada
para se causar fluorose e a
quantidade a ser colocada
deve-se limitar apenas na pon-
ta da escova encostando-a le-
vemente no bico do tubo de
pasta. Cremes dentais sem
flúor, portanto, são dispensá-
veis. A quantidade recomenda-
da de creme dental na escova
de um adulto é do tamanho de
uma ervilha.

Como é um assunto bas-
tante amplo, recomenda-se
aos pais conversarem com
seu dentista sobre a quanti-
dade presente de flúor nos
alimentos ingeridos pelos
seus filhos além de procurar
se informar junto à Saneago
se está havendo o correto
monitoramento destes níveis
de flúor nas águas de abaste-
cimento, ou até, se há flúor
na água que abastece nossa
cidade. O flúor na água, na
medida certa, é um excelen-
te coadjuvante para o com-
bate às cáries. E claro, não
devemos nos esquecer de que
usar flúor tópico no uso de
cremes dentais, bochechos e
ao fazer aplicações em con-
sultório odontológico, sem
dúvida, são ações imprescin-
díveis no oferecimento de
proteções adicionais aos den-
tes, principalmente nas regi-
ões onde a água para consu-
mo não é fluoretada.

Exemplos de fluorose dental

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia
pela UNICAMP-SP, especialista
em Saúde da Família pela UFG.
Email: ghanjos@bol.com.br

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Época de festas, de Natal e de Ano Novo, é ocasião de alegria e maior
convivência entre amigos e parentes. Época de amar, de partilhar, de

aproximação entre as pessoas. O nascimento de Jesus precisa ser lembrado
como o início de uma era em que nos foi ensinado que devemos amar ao
próximo como a nós mesmo e que só devemos fazer aos outros o que gostamos
que seja feito conosco. Festejar esse aniversário é reafirmar que estamos
conscientes de um novo tempo em que o amor deve ser nosso principal objetivo
e nossa única preocupação. Seria bom se os propósitos de mudança para o
Ano Novo visassem uma mudança interior em que cada pessoa procurasse
viver com mais amor pelos seus semelhantes. Dentro de cada um de nós que
está a chama do amor que só pode ser percebida se estivermos conscientes de
que ela deve brilhar.

* * *

Precisamos aprender a amar até nossos inimigos. Compreenda que amar
não é o mesmo que gostar. Amar um inimigo é não ter contra ele nem

ódio, nem rancor, nem desejo de vingança. É perdoar sem segundas intenções
e sem limites o mal que nos faz. É não dificultar de maneira nenhuma uma
reconciliação. É desejar-lhe o bem e nunca o mal. Ficar feliz quando alguma
coisa de bom lhe acontece. Estender a mão quando ele precisar de auxílio.
Evitar qualquer palavra e qualquer ação que possa prejudicá-lo e ainda
conseguir retribuir em tudo e em todas as ocasiões o mal que nos faz com o
bem, sem intenção de humilhá-lo.

* * *

Ninguém é tão pobre que não possa dar nem tão rico que não possa receber.
Precisamos estar sempre atentos para ajudar aqueles que estão à nossa

volta e ser sempre humildes para aceitar a ajuda de quem quiser nos dar a
mão. Muitos são os que não sabem receber, que não têm humildade para
aceitar a amizade de alguém menos favorecido pela sociedade.  Pessoas mais
pobres ficam sem jeito de chegar perto de quem é melhor na vida. Mesmo
sendo rico e bem posicionado precisamos assumir uma atitude receptiva
permitindo que quem queira se aproximar não se sinta diminuído ou humilhado.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Honrai a vosso pai e a vossa mãe.
(Êxodo, 20:12)

Honrar pai e mãe

A reencarnação é a oportunidade que
Deus nos dá para resgatar nossos débitos
do passado e crescer espiritualmente.
Existem experiências necessárias ao nosso
crescimento que só podemos viver enquan-
to estamos encarnados. Alguns débitos con-
traídos na Terra só podem ser quitados quan-
do reencarnamos. Como diz a sabedoria po-
pular: aqui se faz, aqui se paga. A reencarna-
ção é, também, uma oportunidade para re-
conciliarmos com nossos desafetos.

Após um período no plano espiritual
o Espírito deve reencarnar. Nesse período
o Espírito pode estar trabalhando, estudan-
do, sofrendo, desperdiçando o tempo ou pre-
judicando os outros. Porém, não é fácil con-
seguir um novo corpo, são muitos os Espíri-
tos que esperam uma oportunidade para re-
nascer. Normalmente pedimos para nascer,
ao contrário do que muitas vezes afirmamos.

Renascemos no lugar certo, com as
pessoas certas. Nascemos num ambiente
adequado ao nosso crescimento e que está
de acordo com nosso merecimento. Pode-
mos ter nos ligado a pessoas equilibradas ou
desajustadas. Assim, podemos reencarnar
numa família equilibrada ou não. Os
desajustes familiares podem ser
consequência da união de antigos inimigos
buscando a reconciliação. Nenhum laço de
família é por acaso.  Os pais, normalmente,
são nossos companheiros do passado.

A maternidade e a paternidade são
uma missão. Essa missão é uma das prin-
cipais responsabilidades que podemos as-
sumir no mundo. Através dela aprende-
mos a amar e servir. É grande a recom-
pensa para quem desempenha essa tarefa
adequadamente.

Independente das limitações de nos-
sos pais devemos a eles respeito e obedi-
ência. Mesmo com suas imperfeições os pais
são nossos condutores na encarnação. São

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

os pais que merecíamos e precisávamos. Os
habitantes de nosso planeta são Espíritos ima-
turos. Nem todos estão preparados para re-
ceber os filhos que Deus lhes envia. Porém,
também temos nossos deveres como filhos.

O principal dever dos filhos é a gra-
tidão para com os pais.  A ingratidão é
uma das maiores demonstrações de nosso
egoísmo. Se os pais não atendem às expec-
tativas dos filhos cabe a Deus julgar seu
procedimento. Aqueles que substituem os
pais biológicos merecem uma gratidão ain-
da maior, pois não têm a mesma obrigação
de cuidar de nós.

Devemos valorizar os pais.  Mesmo que
sejam apenas pais biológicos e que não cui-
dem de nós. Eles nos deram o corpo de que
precisávamos e nos colocaram na situação
em que deveríamos viver. Nosso corpo é um
bem precioso. Muitos de nós passam pelo
abandono por ter falhado como pais em ou-
tra encarnação.

Os filhos devem retribuir aos pais o
que receberam. Dedicar-lhes carinho, aten-
ção e cuidado. Ter tolerância para com eles.
Estar presentes em suas vidas e acompanhá-
los na velhice.  Os laços afetivos devem ser
mantidos e aprofundados durante toda a
encarnação.

Os filhos devem cuidar de seus pais.
Principalmente dos pais sem recursos. Não
podemos negar-lhes o que estiver ao nosso
alcance. Não basta dar-lhes apenas o neces-
sário para sua sobrevivência. Somos respon-
sáveis por seu conforto, na medida de nos-
sas possibilidades.

Os erros e acertos de nossos pais de-
vem nos servir como lição. Precisamos
aproveitar o aprendizado como filhos para
melhor desempenharmos a sagrada missão
da paternidade e da maternidade. Cumprin-
do esse dever corretamente teremos muitas
alegrias e nos tornaremos merecedores de
um lar equilibrado no futuro. Muitas vezes
renascemos como filhos de nossos descen-
dentes e assim colhemos os frutos dos cui-
dados que tivemos para com eles.
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Foto MemóriaOperário volta a disputar
campeonato anapolino

Técnicos da Embrapa visitam Central e Coopersil

Nada como olhar fotos antigas e se surpreender com as mudanças
impostas pelo tempo. A foto acima é de um casarão que ficava na

Praça do Rosário, esquina com Rua Xavier de Almeida, onde
atualmente fica o Posto Miranda.

A casa pertenceu originalmente a Ana Louza, depois a Francisco
de Assis Morais e em seguida ao médico Dr. Alarico Gonzaga

Jaime, que a vendeu, em 1940, para José Sêneca Lobo, irmão do
Padre Lobo, tabelião do Cartório do 2º Tabelionato e ex-prefeito de
Silvânia. Sêneca residiu ali até 1950, quando a vendeu para Ivo de
Paiva Lenza. Por volta de 1965, a casa foi demolida devido ao seu

estado precário.
A foto acima foi editada sobre um desenho de Natal de Siqueira,

publicada no livro Gotejos do Passado, de José Sêneca Lobo,
página 53. É um trabalho feito no programa photoshop por

Maurício Guilherme Lenza, sobrinho do advogado Jovem Jorguta
de Paiva Lenza, proprietário da foto.

Fundado em 1963 por
Cecílio de Abreu, o Sinhô, o
Operário Futebol Clube fez his-
tória no esporte de Silvânia e da
região. No início, a equipe era
formada apenas por pessoas do
trabalho mais braçal, principal-
mente pedreiros – daí o nome
Operário – e era a grande rival

do América Futebol Clube, co-
mandada pelo senhor Agostinho
André Bueno.

Em 1968, disputou pela pri-
meira vez o campeonato amador
de Anápolis, sempre comanda-
da pelo Sinhô, e voltaria a dis-
putar esse campeonato em 69,
70, 75 e 76. No campeonato

silvaniense também fez história,
tendo levantado o caneco por
sete vezes.

Embora sempre comandada
pelo Sinhô, a equipe teve tam-
bém uma outra figura marcante,
que segurou a barra por muitos e
muitos anos: o saudoso José
Máximo da Costa, o popular
Patureba.

Nos últimos anos, o Operá-
rio vem disputando a série B do
campeonato silvaniense, mas
ainda é o clube mais conhecido
nas cidades vizinhas, especial-
mente Anápolis, onde voltou a
disputar o campeonato amador
anapolino este ano de 2011. O
time por onde já passaram mui-
tos craques silvanienses vai re-
nascendo, agora sob o comando
do vereador Alessandro Mendes.

Para quem ama o esporte ama-
dor, essa é uma boa notícia – sig-
nifica o ressurgimento de um clu-
be de tradição e novas perspecti-
vas para o futebol silvaniense.
Bem-vindo, Operário!

Equipe do Operário volta a disputar o campeonato amador
anapolino.

A Central de Associações
de Silvânia e a Coopersil re-
ceberam no dia 30/11, a visita
de uma delegação de 85 servi-
dores (técnicos) da Embrapa
(Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária), de 32
unidades de todas as regiões
do Brasil. A motivação da vi-
sita técnica é o grande desen-
volvimento da Agricultura Fa-

miliar no município de
Silvânia, que se construiu ao
longo dos últimos 25 vinte
cincos anos, um desenvolvi-
mento que pode ser constata-
do sob diversos aspectos: no
incremento da atividade leitei-
ra (principal produto); nas al-
ternativas que foram desenvol-
vidas como a do Frango Cai-
pira; nos produtos agro-ecoló-

gicos; no Crédito diferencia-
do – entre tantas outras con-
quistas.

Também no lado
organizacional dos produtores
os avanços são visíveis: a cri-
ação das Associações de Pe-
quenos Produtores, da Central
de Associações, da Coopera-
tiva de Produção “Coopersil”,
da Cooperativa de Crédito
“Creitag-Silvânia”, da partici-
pação efetiva e decisiva nos
organismos representativos da
classe CMDRS, CTDRS,
CEDRS entre tantos outros em
que os Agricultores Familiares
de Silvânia têm-se colocado
como peças decisivas no de-
senvolvimento do meio em
que estão inseridos.

Assim sendo, a Embrapa
trouxe a Silvânia essa grande
delegação como parte da for-
mação desses técnicos, que
por sua vez utilizarão dessas
nossas experiências como sub-
sídio ao desenvolvimento em

seus respectivos locais de tra-
balhos.

A visita aconteceu em dois
momentos, no primeiro os téc-
nicos foram divididos em qua-
tro grupos sendo que cada um
visitou uma propriedade (famí-
lia) diferente, onde conheceu a
vida e o trabalho desenvolvi-
dos em cada local, e no segun-
do momento toda a delegação
foi recebida na Sede da Cen-
tral de Associações/Coopersil
pelos seus diretores que apre-

sentaram o histórico da Agri-
cultura Familiar e suas organi-
zações e foi aberto um grande
debate entre diretores das enti-
dades anfitriãs e os técnicos da
Embrapa sobre o que está sen-
do desenvolvido aqui em
Silvânia e o que tem aconteci-
do em todo o Brasil e as possi-
bilidades de aplicação dessas
tecnologias em Silvânia através
de futuras parcerias entre
Embrapa e entidades represen-
tativas de nosso município.

Visita à propriedade da Família do Sr. Antônio de Pádua, Carmelita
e Marcos Silvano, na Região do Variado.

Equipe do Projeto reunida na Sala de Reuniões da Central.


